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, | 
à AD orraso para -a- livre importação 
de cereaes 'acaba de ser: prorogado até 
31 de Dezembro do anno corrente. 
| À Commissão Municipal de cerears 
recebeu hontem esta participação; offi- 
cialmente. 1 | 


“PORTO 27 DE JUNO, 


COMDEDA. 

: Sente-se muito na Praça a falta 
de-moeda miuda para'occorrer ao giro 
das transacções. A nova cunhagem ca- 
minha muito vagarosamente em ma- 
nifesto- prejuiso - da compra e. vonda. 
Conhece-se à grande somma de obje 
clos-que'preocupa“os- cuidados gover- 
nativos, mas conhece-se igualmente 
que o movimento da moeda é uma das 
fortes necessidades economicas do paiz, 
A exportação da-moeda de; prata 
em todas: as especies continua todos 
os “dias. | Casas de coisideração pi 
curam especular neste ramo de vanta 
gem na actualidade qui se bem que 

esta exportação é-compensada em par- 
-tercom dimportação de'soberanos, es- 
tes não substituêm as necessidades do 
giro a que acudiam as moedas expor- 
tadas. . As meias cordas ultimamente 
cunhadas ;-apparecem' por; amostra no 
mercado do Porto re -as fracções des- 
ta-moeda 'são ainda em menor iquan- 
tidade. Não ha ouro nem prata miu- 
darcom que possa sustentar-se o mo- 
vimento dosmercado. E] 

Se a consideração: do governo se 
não voltar de mais perto para este 
importante objecto, se não tomar mais 
celeridade na. cunhagem, de, ouro; e 
prata. miuda; : de iodo | que: osgiro 
destas moedas se faça sentir com mais 
rapidez, é de réctar uma crise como 
aquella porque-passamos-no anno fin- 
do em que os, sob RO RT um 

bia de : IVA 

forte dostontb Icóália prata. * 

+ Tomado (como: foi o (ouro pará pa- 
drão dos valores, e reduzida a prata 
a moeda frata é visivel a necessida- 
de (de cunhar de prompto minimos de 
ouro pará, não forçar nos, pequenos 
pagamentos o recurso á prata, Le tem; 
assim quando está'escacee de compral-a' 


por uma notavel differença ' cambial.) 


* Mas sé no Porto onde existem gran- 
des depositos de moeda, .de um mo- 
mento para o outro podem levantar- 
se embaraços na circulação, “e ella 
eixar de fazer-se com a promptidão 

devida, pela falta de moedas de pral; 

e minimos: de: ouro, nas Provincias 

muito mais: embaraçada tem de vêr-! 
À Ena é Ê NO oia 
se'a circulação, porque de lá ig) 


“d dos noyos poui (à pouco Oi 


p 


ara o cad 
e a difliculdade nos-trocos ha-de su- 
bi” cada vez mais.) o di 


etrenê ad o pio fibalanms pos pin 
“E este um objecto que, merece ser 


tido em, consideração, pelo gor "00 
para que.a; cunhagem da nova moeda, 
seinctive mais, e se satisfaçam de prom-: 
pto as necessidades “do !giro. 


—— —— 


adinho, oupára. a exporiação, | 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA. 
A “associação commercial do Porto em 
uma numerosa Assemblea geral de seus 
membros “resolveu unabimemento que a 
sua direcção viesse perante voz, senhores, 
expúr-vos o seu instante desejo de que na 
votação do orçamento do ministerio das 
obras publicas, para o fultiro anno econo- 
mico vos digneis de applicar a: somma ne- 
cessatia para a construcção da estrada de 
Coimbra a esta cidade, pelo systema Mac- 
adam, e pela directriz mais conveniente, 
de sorte que fiquem commanicadas entre 
as importantes populações d'Oliveira d'Aze- 
méeis, S, João da Madeira, Agueda , Alber- 
ria, e outras com quo esta cidade tem 
importantes relações commerciaes. 

Não deverá ser-vos desconhecido, se- 
nhores , o empenho que esta cidade tem 
constanfemente mostrado em ligar-se com 
à tapilal dá Monarchia, por meia de úiia 
estrada seguida, & por isso póde imaginar- 
se 'com que jubilo seria pór esta associa- 
ção acolhida 'a vossa deliberação, e o ex- 
forço do ilustrado ministro dás obras pu- 
blicas em secunilil=a lovando aó cabo a és- 
trada' do “Cartegado a Coimbra dentro de 
um 'praso tão breve, que o Paiz todo reco- 
nheceu como maravilhoso, para a impor- 
tante obra que'se empreendeu. Com igual 
iniciativa do vosso illustrado zelo pela pros- 
eridade deste paiz, com o identico empe- 


sociação, que Lem' a honra de representar, 
ver encetar e concluir «dentro de' poucos 
mezes à estrada de Coimbra ao Porto, que 
seria o complemento do seu voto, tantas 
vezes manifestado. Continnando no cami- 
nho do progresso para que, a cidade do 
Porto presta sempre O seu contingente, es- 
perava esta direcção que em seguida, aju- 
dada por capitaés estrangeiros, e nacionaes 
a. camara dos snrs. deputados leria de oe- 
cupar-se de votar à constricção do cami- 
nho de ferro do Norte, que seguindo do 
Porto pelo litoral e ligando esta terra com 
a importante cidade de Aveiro, Coimbra, 
Pigueira de. fosse entroncar-se em Santarem 
com o caminho, de ferro de Leste, actual- 
mente em exploração. Do simuítaneo con- 
curso destas duas vias do communicaçã 
contáva'a classe commercial desta cida 
derivar novos recursos com que podesse 
mais tarde ajudar outros melhoramentos 
materiaés, de que tanto carece este: paiz. 
Consta porém agora a esta Associação 
que a vossa commissão de obras ' publicas, 
esperançada em que o governo de S. M, 
F. possa haver meios de levar a effeito a 
constrúeção dó caminho de ferro marginal, 
se dispõe a abandonar a continuação da es- 
tráda imacadamisada de Coimbra ao Porto 
Esta loliéia siirs. veio surprehender os com- 
erciante do Porto; e elles se apressam 
a dr revei nles á vossa presença pédir-vos 
que ao mesmo Lempo que 
trucção do caminho de ferro marginal, não 


os. priveis de uma estrada que em menos! 


de um “árino communicará esta cidade com 
a capital, e como sul do paiz, e que po- 
derá estar em grande parte amorlisada pe- 
lo rentlimento das suas importantes porta- 
gens, quando se concluir o caminho de fer- 
ro referido. Não os príveis, senhores, de 
gosar dentro de poucos mezes das vanta- 
que, já “concedestes á cidade” de Cóir- 


às por 
ortantes d 


da liberdade e do progresso, contribaindo 


com o seu'sangue e com a sua bolsa para 
garantir á patria 'as instrucções livres e pa- 
ra desenvolver os recursos em que abunda 


o" incanicavel ministro esperava a 4s-| 


aulhorisois a cons-| 


este torrão abençoado pela Providencia. 
Não vos - pedimos, senhores, o tisperdicio 
dos dinheiros publicos ; não | vos pedimos 
um emprego inulil para os contribuintes. 
O caminho de ferro não pode dispensar 
comniunicações vicinaes, que o aviventem , 
ea estrada que vos pedimos, e que já vós 
aprovastes como de primeira ordem, será o 
| primeiro élo da cadeia de povoações, que 
procurarão alimentar a linha do caminho 
de ferro, que se projecta. 

A estrada que vos pedimos, senhores, 
terá pela sua posição um rendimento avul- 
tado em portagens, que amplamente com- 
| pensarão a despeza que 0 estado fizer na sua 
construeção, e vós aulhorisando essa des- 
peza fazeis um assignalado beneficio aos 
| povos limitrophes, 4 cidade do Porto, e á 
Classe que esta Associação representa, e des- 
pertaes o reconhecimento dos Portuenses , 
que achareis dispostos a secundar os vossos 
exforços em prol da prosperidade da Pas 
tra, 

À Associação Commereial, por tantô, 
pede á camara dos senhores depu ados que 
authorise a construcção da, estrada macada- 
misada de Coimbra ao Porto e esperam. 
R. Me Porto 18 de Junho de 1855. — 
(Seguem as assignaturas da direcção). 

; Está conforme. — Secretaria da Associa- 
“ção Commercial do, Porto, 26 de Jugho 
de 1855 read 


Isidoro Marques Rodrigues, 
Secretario, 


ESTRADAS NO ALENTEJO. 


Consta que o Alentejo tem melhora- 
do ihuito com a estrada que O alravessa 
da margoin esquerda do Te a Elvas, 

Essa provincia riqui que está 

spovoada e" mal ngricultada sem duvida 
[algoma por causa do systênia feudal que 
a Opprime, étão excessivamente fertil, que 
não se Tembrando ninguem ali d'estrurma- 
ção, alem da queima do restolho, muitos, 
canspós chegam a dar 20 sementes ; e ainda 
maiores resultados tem dado em algumas. 
herdades o systema francez de semoar a 
rego. ; ã q 

Ha tambem ali muita falta de dinhei- 
ro, que facilmente se pode empregar em 
terras que rendam 8 a 10, por cento, em 
quanto que no Minho e na Beira nos con- 
tentimos com 2a 3'por cento. 

Seria de immensa utilídade uma estra- 
da de Beja a Evora, e de Beja a-Mertola, 
para comunicar o Alto Alemtejo com o 
mar, pelo bello rio Guadiana ; navegavel 
para” embarcações do Alto Mar até acima 
de Mertola. * gd pç Lo 

O Alemtejo pode dar trigo, centeio e 
cevada para todo o Reino, e sobrar-lhe 
ainda” para exportação. Que manan 
riqueza ahi está perdido | Sigo 

Nas visinhanças de Beja o terreno é 
excessivamente argiloso. O sítio indicado 
como estrada é “porisso de inverno um per- 
feito lamaçal, que cança as cavalgaduras 
a matar; c de vet alem do tremendo 
calor que exala, greta-se de modo tal que. 
é perigoso o transito! Aquella parte do | 
Alemtejo é um perívito deserto — uma pla- 
nicié immensa, sem uma arvore, sem uma | 
cabúna, sem signal de vegetação | Ha ali 
muita falta de pedra, ou absolhta carencia 
della. Todavia parcce-nos que, se tão se 
podesse fazer unia estrada macadamisada ,. 
com pouco custo so poderia conseguir uma 
via Dos, que se melhorasse pelo transito, 
e produziria os" meios para se fazer a es- 
trada, quando fosse impraticavel um) ferir 
carril, “do certo pouco dispendioso, não ha- 
vendo terreno acidental on montanhoso ,* 
e sendo tis exproprinções de graça. ' 

“Lembrariamos 'que: d'ambos os la- 
dos da estrada se abrissem langas e pro- 


| agoas, quer de gaz, do que 0'gres: 


cial de, |, 


o em relação com o pr 


fundas vallas com esconntes ,. que so elo- 
vasse 0 leito, e abaulasse, cum a lertn 
que dellas sahisse ; que seadoplasse 0 sys- 
tema do drainage para o leito da estrada, 
e que nas primeiras chuvas, este fosse co- 
berto com uma; camada de palha miuda, 
de qualquer especie, ou de agulhas de pi- 
nheiro, orlando a estenla com plantações 
do piteiras, que alli se dão oplimamente , 
e poderiam fornecer a nossa marinha cum 
cabos superiores aos de canhamo, que re- 
cebemos da Russia | 

Este systema adoptado nos nossos tor- 
renos barrentos havia de dar o mesmo 
bom resultado, e como lembrança o afte- 
recemos á consideração do conselho de Obras 
Publicas. 4 

Havendo em partes do Alemtejo falta 
de madeira, de cal, o de pedra já so vô 
que a edificação é dispemliosa. Recom- 
mendamos porisso o seguinte processa para 
casas da barra, 

Calque-so a argila com o trilho dani- 
maes, misturando-lhe folha mind? , € sa- 
turando-a antes de seccar, com farmas ss 
fazem ladeilhos que tenham 50 centimotros 
de comprido, 25 de largo, e 12 % de gros- 
so. Quando o barro ésiá dentro das formas, 
bate-se bem com uma taboa, pará expelir 
à ar, 6 depois do seccados fora ds a 
hos, seccam-se ao sol du y BE Or 
zes, Ou menos. . od diria b 

As casas edificadas por está SYstoma 
são baralissimas, confortavois, Mo facil 
construcção, e durão a vida de um homem, 
sem carecerem de reparo. 


ENCANAMENTOS DE AGUAS P DE GAZ 
(CANALISAÇÃO TERRESTRE): : 

“o APARTE mais importante o dispendio- 
za tanto“ para o abastecimento dê agoas 
de qualquer" povoação e uzas da agritllnra, 
como «para a iluminação a gaz, É à sun 
canalisação. Ella me occupou a. jieia por 
muito tempo é atéo presehte nãd Conhe- 
co materia “que offereçn. tnaior soma de 
conveniencias quer para encanamúntos do 
— Ella 

sê recomenda por tros principios câpilaes : 
—pela“sua indifinidamente” longa (luração 
— pelo que salisfaz 4 hygiene e pela Clttia 
gomin.— Pela duração, por quo Se não 
corróo como o forro, chumbo ot Zinco; é 
não se fractura tão facilmeute comê 9 Dbar- 
ro mal cozido ,' oh “como este se amolenta 
ou deixa: passar o liquido, e por que re- 
siste a pressões enormes (1) come eu já 
tinha: ensaiado até 16 e meia atmosphetas, 


ou uma altura “vertical de agoa (le 792 
palmos: Pelo Indo hygienico, por (ue no 


encanamento das ugons não transito a 
estas nem”subôr, nem côr, como. succedo 
ás canalisadas por tubos de ferro, Sº den- 
tro: destes” 'se demorar, sendo até reputados 
insalubres “os' de “chumbo. 

Pelo lado” economico por quê O sen 
custo regala: por menos d'uma terit parte 
que os de ferro" fundido, como alisixo se 
poderá ver. x és o 

O gres céramico sendo uma combinaç 
de argilas em que muito abndam àS 
nhanças' desta cidade é pela cozedura levado. 
aum tal'gráo' de vetrificação ou pelrilica- 
ção, que tuito pela sua dureza, como pelo, 
fogo que faz, tirado pelo aço temperado ” 
muito 5 f pederneira. h 


é “assemelha » 
= “O merecimento do" gres vai sento dis, 
vidamente sentido entro nós. Acrtúlitado 
pela opinião emitida sobre elle por 
ridades taes como o concelho dás O 


Publicas e pelos snrs, José Vittoril rt] 
mazio, é Sebastião Bettamio e eida ,. 


mento do 


Alm 


namento, 


Assim se expressa o concelho dá? Obras 


Gy) 
Pablicas. 


Do sQuiá 


para as agoas sulfuricas do Arsenal da 


Marinha de 850 metros (3825 s de | 


extensão tendo 14 centimetros 
de diumetro interno, e outra: 
commendas tem sido feitas tai 
snr. como a mim para dive: 
— Isto era de prever por qu 
n superiodade do seu mereci 
barro commum, e com muita 
sobre os metaes em ui À 
uais uma latrina cujo du! ' 
gres, por que impermeavel como é, e ina- 
tacavel, os saes não virão fora salitrar as 
paredes contiguas como acontece com os 
canos de barro ow poa; actualmente em 
uzo, podendo ao mesmo tempo estar-so 
na certeza “do que, qualguor. propriedade 
que se faça de novo, não durará mais do 
que-as Intrinas on dallas. — -— 
- Finalmente entendo que deverão sé 
“os canos mandados actualmente in- 


vertentes dos tell 

à, arruinam 

ás cazas. 

“Prego de cada um tubo de grês, 

do 66" cetitimetros (3 palimos) de compi 

mento, para Os seguintes “diametros into 
nos'S rem R Rr ita 

Y Nuts cet 8 7% ) 


1 polegada 
2 


Da Dim. ge 
Verissimo Alões 


cab odiirs 
me. Im .6 
“O CAMINHO: bh FERRO DE PANAMA. 


Dão SR 
o o PME Hero Conto dê 


Iê du a 


terró-data Apenas do mez « 


mo”, ejá'se pode“affirmar como seguro 
des ojuem “HR ne o DONE st gr 
empreza. Pela preced o ala calilor 

r os “alga Si elosídadês à esto 


respeito, que para os nossos leitores são 
de interesse conhecer-se. 

Aos americanos é que o mundo com- 
mercial deve o progresso realizado em Pa- 
namá. São elles que naturalmente reco- 
lhem seus primeiros fructos em maior ponto 
que a Europa, o é isso legitimo. Mas o 
que temos a dizer bastará para provar que 
o Europa tambem não só acha ali vanta- 
gens desde já, mas tumbem é chamada a 
firar para o futyro incalculavois lucros dessa: 
via ferrea. 

A primeira idéa que se apresentava , 
era que o serviço de transporto dos, via- 
jantes e mercadorias de grande Inxo teria 
quasi exclusivomento a ganhar com o ra- 
pido trajecto atravez do isthmo A este 
respeito todas as previsões se excederam. 
O caminho do ferro de Panamá já é em- 
pregado no transporte das mercadorias em 
grande escala. Por exemplo uma carregã 
ção de carvão expedida de Philadelphia para 
uso dos vapores, da mala do Pacifico foi 
metida nos wagons e descarregada em 
Panamá. Um vapor americano á bélico, 
Star of the South, Wwouxe egualmente: à 

spinwal, a 27 do Março uma carrega- 
ção de, mercadorias destinadas a Lransitar 
pelo. isthmo e a sor embarcadas, nos; bar- 
cos a vapor do Pacifico. Por outro lado, 
questionava-se, em S, Francisco se os gran- 
des clippers, que, este porto expede, em 
Jastro para a China para ahi carregarem chá, 
seda e especies virão trazer os seus carrega- 
mentos a Panamá, donde serão transportados 
para Aspinwall pelo cominho de ferro, eulesto 
ultimo ponto á Europa assim como aos es- 
tados orientaes da America por. barcos de 
vela que se. fretariam. por baixo preço para 
esta navegação. Pelo que se diz, tambem 
se tracta em S, Francisco de, armar mui- 
tas embarcações, para a pesca da baléa,, 
cujos productos serão. depositados todos, os, 
annos em Panamá, para dahi passarem som, 
demora, para, ns, depositos, dos  Retados- 
Unidos o da Europa, 
interesses, do comercio, e, navegação da: 
AM erica, porque, não seria, explogado tam- 
bem nos mesmas, condições. pelo. commers 
ci o navegação, da Europa?, A lnglalerea, 


como, sempro, tomar f 
pp qo 


à Ora, esto, caminho que, se, abriu aos |. 


“O COMMERCIO. 


thampten ao golfo do M 
la Ós so) u 


vel L U 0 OUITO Oted- 
no serviços de barcos á helice e clippers 
" que se-coordenarão entre si para transpor- 


Pacifico e dos: mares da China, nos anti- 
"gos merendos dv enntinente enropeu e vice- 
versa. Co r-nos-hemos nós com o pa- 
pel 'secundario e indirecto neste magnifico 
movimento-que se-prepara;-ou não dev: 
nos nós ver, nisto um novo e forte es! 
lo que nos deto ? print-nos tn, 
bem em todas as de todos os 
progressos que este 
chamado a realizar, tanto na navegação a, 
vapur como na navegação á vela? Peli 
mento está voltada ha al a 
tenção da, França ma 
ção d'uma parte 
quência enitabolaram-se importantes re 
s do Su 


minho qui 
TROS db já o, não 
pôis bem eus saber'o q pass 
derá passar d'ambos Os Jados « 
Panamá , agora que: marávilho 


pó ordeúnr 
o as duas EM A 

quanto ao “serviço dos viajantes , 
i Os aperfeiçoamentos que so reali- 
m desde que a via-ferrea attingiu de- 
to à praia do Pacífico. Apenas 
] d Francisco deita 


ou po- 
do istlimo de 


Panamá ; dirigem-se directamento á peque- 
na babia situada fora dos muros, que ss 
acha perto dos arrabaldes ondo chega o ca- 
minho do ferro, Postos os vinjantes nos 
wagons , parte o comboy para Aspinwalle, 
oudo chega em 4 ou 5 horas. De modo 
que us passageiros que navegavam, de ma- 
ubam no Oceano Pacifico acham-se é noute 
embarcados no Atlantico para seu destino. 
Resulta destas dispusições que os proprie- 
larios de hospedarias de Panamá, assim 
como os negociantes que recolhiam algum 
beneficio da passagem e estada dos viajan- 
tes, perderam muito das suas vantagens 
por este lado. Mas é evidente todo o pro- 
veito para O viajante, que não tem a oc- 
cupar-se de bagagens como d'antes. Por 
ui convenio entre: os agentes do caminho 
de ferro e os dos vapares, as bagagens 
são numeradas o marcadas no partirem e 
entregues a cada passageiro depois de pas- 
sado o isthmo. Opera-sa do mesmo modo 
no Allantico. As regras são as mesmas 
para os viajantes que chegam da Europa 
ou dos Estados-Unidos, e o desembarque 
Do caminho de ferro deve effectuar-se com 
a mesma celeridade com tanto que os va- 
poros Lenham chegado de manhã antes da 
partida do comboy que deixa às 9 horas 
da manhã o embarcadouro de Aspinwall, 
senão ha apenas a soffrer a demora de 20 
horas de um av outro. lado. do, isthmo. 

Ha comtudo um ponto deste serviço 
que ainda excita murmurios o queixas; é 
o capitulo dos supplementos de frete a pa- 
gar pelas bagagens Cada viajante tem o 
direito de fazer transportar franco 25 arra- 
teis de bagagem ; pelo oxcedente paga uma 
soma de 15 cents por arratel que é per- 
cebida pela administração do caminho de 
ferro. Acha-se nãv sem razão, muito exa- 
gerada, esta tarifa e muito pequeno o po- 
«o. conçedido, a. cada -viajanto, porque é 
evidente que não so pode levar uma mala, 
de menos de 400 arrateis, para uma, viagem, 
de 24, 30 ou 35 dias. : 

Mas, a esta respeilo, é 0 seu proprio 
interesso que a companhia, de, ferro tem a 
consultar. O, baixo preço do transporte das 
bagagens não, será, em, definitiva, mais do 
que um passo para, a, adopção, no, trans 
porte das, mercadorias, d'uma, tarifa em 


extemo, moderada que, permitta, supportar * 


exico, e por 


taram o, froto dos diversos Estados do, mar |. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em de Junho de 1855. 
(pres, no smit, SiLvA SANCHES,) 
A" meia hora «lepois do meio dia abrin- 

'so a sessão estando presentes 53 snrs. de- 

putados. A 


a Foi-lida-e aprovada a-aota-da sessão | agora ia vorlar=s 


antecedente, A 13059 
“A correspondencia teve o competente 
destinp; 00) aa oo 
O, snr, PaLMEInIM, disse que exis 
na camaraha muito tempo uma . questão 
sobre o moda de indemuisar os officiaes, do 
xercito que se julgam preteridos nos seus, 
aceessos, apresentou a, comissão de guer- 
ra: no anno passado, e de accordo o gover. 
no, 0 projecto n.º 126 ; mas tendo ultima-, 
mente apresentado outro, projecto sobre este 
mesmo assumpto, alguns membros da com- 


missão de guerra tem, melindre em se 0c+ | sã 


cuparem, delle ; e por isso mandava, para a 
mesa uma proposta para que a camara im- 
cumba a uma comissão especial o parecer 
sobre, a proposta do governo; apresentada 
em, 28 de maio ultimo, ro AR 
— Sendo declarada urgente, entrou logo em, 
discussão Pçs A 


O sur. 


a opiniho,. 
Menezes, disse 
propostt, por-| 


sol 
Resolveu-se aMirmalivamente. : 
O sur. Meto E Canvaiho, ponderando | 
a conveniencia du se lazerei todos os estu- 
«dos possiveis sobre os estabelecimentos de 
caridade e beneficencia puliica, erguintqu 
se o snr, ministro: do reli Mão, julgava, 
conveniente que a comipi encarregada, 
ale ir á exposição de Paris, aprovitasse 0, 
tempo , estudando alli us estabelii 
de caridade e de bencficenpia publica, es- 
tudo que pode ser muito froveitoso para 
reforma dos nossos estubelesimentos, de gu 
al natureza. ani TS 
O sur, MINISTRO DO RAiNO,, disse que, 
agradecia ao ilustre deputado q sugere 
uma idéa tão, fobia, e promtity 
encarregando a essa Comiiis; 
que acubam de ser indicado 
O sur, PRESIDENTE, ubSgr 
Cunha. tambem pediu a pála, I 
assumpto, umas nao podia Gonge 
permissão. da, camara, : 


Os estudos, 
bh zujnntm 


QUA, O Sar, 


=lha sem 


a : nbudho oh ER 
Consultada a camara resolveu aMiemati- 


maus, € nao ) se 
inutil encarregar a Quiry cá 
estudos. que se devo SUbpdr 


an. da; 


O snr. MINISTRO, A E i se, que | qu 


o encarregar-se a UMA COjjimissão. que vs-, 
tude uma, matetia, que já. foi e HA es 


um individuo, não se segs d'ahi que.os, tras. 


as despesas de transporte aos artigos “do ! que se deve 


"| con 


k e EB, 
aproveilalra,) 


sobre esto | 4 


neluidos, || 


larecimentos tiver o governo, 
estará a fazer as reformas 


ENTE, notou que ha ainda 
iptas sobre esta materia, é 
iva a camara se lhe devia 


a camara não houve venci- 


pps ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto 
n.º 60. dlpca 


0'snr. PRESIDENTE, disse que na ses- 
são passada tratando-se, do artigo, 2.º, não 
chegou a: voltar-se, se 08.0” 
mada hão-de ter 


Foi approvado. , 

ao quesito — Essa consideração 'ha de 
ser, sem, garantia, de. patente? o o) 

Foi approvado, aagufk uh dO 

4.º quesito. — Essa consideração mili- 
tar Ha-de corresponder aos 2.º8 tenuntes 


da armada? l 
Foi approvado. aliinto 
- Seguiu-se.o artigo 3.º do projecto. que 
por proposta do snr; Santos Manteiro foi eli- 
minado. * E ; ; 
O artigo 4.º foi aprovado sem discus- 
são. É 
"Seguiu-se 'em discussão o projecto n.º 
127, dispondo que os lentes; effectivos e 
substitutos: da escóla naval, que não. forem 


olliciaes militares do exercito ou armada, 
vençam de ordenado annual: — 1.º Os 
efectivos da 1.º 2.º e 32 cudeiras 7008000 


réis: — 2.05 affectivos da 4.46 5.4 cadei- 
ras 6008000: réis. — 3.905; substitutos - em 
geral 4008000. réis, - 
Sendo Approvado pa general 
e tia especialidade, e di 
iseussão, foi approvado. 
ambbem entrou em discussãozo proje- 


da marinha, 

vão. do: mesmo deposito 

de 4BTHODO réis nnnudes. QE» ses 

“> Depois de-muito/ pequena disqussão:, 

rovado na generalidade e na especiali- 
“4 discussão do orçamento do 

“dos negocios estrangeiros. 


ba a continuação da que 
vinha para hoje, e os projectos n.º 96 
do-anno passado, e 60 de 1853, levantou a, 
SapaDO. ros vitro? nam gg vu! ! 

Eram À horas. da, tarde 


“NOTICIAS DIVERSAS. ; : 


“| oo Bose; 6810: horasc e: 30 minutos da 


manhã sabin as barraco vapor D. Peilro 5.% 
aduzindo, 79 passageiros entroeses os Sos: 


noa- 


19234; 


os,lor- 


de 
| proxinão 6 finda em O. 


do [É Por esta ocensiay pedithos- “tos bs. 


istradores dos; bairros: ou: sens esenis; 


ue 


É! 
elis povos mostram nesta ém- 


bulhos dessa individuo sejam maus ;. mas. 0). das estradas «ainda, sp tolaremas.carros cum, 


“ 21 29 nal 


concluir é que quanto maior 


3 


0º COMMERCIO. 


todos, gomprohendem que tal) 4 

rodas se uãp, devo. consentir por dinheiro | 
ae sro o Dont 195BL 4750 
“Este objecto é importante .º compete 
“8s authoridades proceder contra quem con- 


tribue para a ruina das estrádas. que a |. 


onto custa-se estã cunstruindo: no nosso 
paiz os carros de roda de navalha;não 
são só o fossilismo, são a destruição, são 
OIT E Ta 


SOMITIT! ESSA NATAS 

Ô! snr, Antonio dk Cunha Eeite com- 
, 408 cdi desia aidladasg jogue ul. 
Limamente vivia em grando penúria, aca- 
ba de: falecer» no: hospital” dá ordem 8.º 
de Su /Francisco!, * donde tera «ir 
muitos annos:, sem talvez pensar Je 
mais se: aproveitaria dos sous beneficios. 
Sete mnocentes filhos-vivêm' na maior 


Fa 


Irggo FERER 


Fartigas:daste projecta, que ainda ficaram 
porivotar, 1" or r 15300 

sta-nos que q snr. ministro 
bras pul licas fôra hoje visitar o .ca- 
minho de ferro até Villa Franca, sendo 
acompanhado do engenheiro e alguns di- 
rectores da gompanhin, dos fiscaes do go- 
rno:e de vaziás outras pessoas.  Ignora- 
mos q juizo que o ministro fez do estado 
das obras e. como. medita apressa-las de mo- 
“to! Que em Setembro o cominho até o 


| Carregado fique “promppto para a viação. 


IBMIO) 6 4 + 1 

Le-sa no; Jornal. de Madrid : É 
Hontem à tarde, 20, no momento em 
a'rainha Tsnbel voltando de Aranjuez 


que 
| hit v'ontrar ho palacio, apresentaram-se-lhe 


diasvdimas o lhecentregaram um memorial 
dizendo-lhe :: 4 Paral,o desgraçado Hernan- 
dol» A rainha empallideceu Ingo e fez 
parar a carruagem, promettendo às duas da- 
mas debulhadas'em lagrimas agraciar o con- 
demmado. Felicitamo-la do coração por 
este-acto-de-humanidade , seguros de que 
fará o mesmo tódo » hespanhol civilisa- 
do. A pena, de morte deve desapparecer 
mum futuro proximo : a filha de Fernando 


“mizeria namua da Palma n.º 8 e 9 (vulgo 
Reiwão). ê 

:+" Recommendamos estes infelizes 4 res- 
pexavel-classo-a-que seu pai n'ontro tem= 
po pentencera, e estuos certos queia nos- 
sa recominendação não será feita de balde. 


E FE RRENIA] O DRI 1 2] 
ContiNUAMOS A nótar que Os a 


não se promplificam' a embarcar 


cultativos! nos “navios que são obrigados A 
esta preseripção da ler, Já tivemos oc Sião 
de mostrar quantas  yantag: riam lim 


rar os novas cirargiões recentêniênto habi- 
lilados, que embarcassêm “nos! navios. da 
carreira do Brazil, poilendo fazer tres 


geris no; anno,, nhando, o melhor . de 
Eo0gaDiGR sl SD OLLO Dio d 


“DE-S. 


"0" Clamor Público , jornal de Madri 
dizo seguinto : Hontem i nôute (19) apre- 

O. Francisco Es- 
» provincia de 
relojoeiro, para nos-mostrar va-: 
lanos; e desenhos de-fuma machina 
que inventára com o-fim de resolver o dif 
fícilimo problema de /dar direeção.aos ba- 
lões aereosta Escudero apresentou-se 
tambem á côrte' d'Aranjuez, onde a rainha 
lhe" prometteu a” sua protecção e auxílio. 


O ento: de! Hurra temmuilhs veze: 
spado nas guerras: da-Prança'com: a-Rússia 

“Eis-aqui a origem quedá o-«Observa- 
dor Dalmatw» da origenr e significação desta 
palavra z 00000 a do sa 

Hurra é uma palavra slava que se ou- 
ve commummenteelevar-se das praias da Dal- 
macia até ás do estreito de Behring, quan- 
do: estes povos são chamados a darem pro- 
vai de coragem! es valor. A origem. da pa- 
lavra nasce: desta idea” primitiva, que todo 
o- homem que morre heroicamente pela 
patria vai direito para o céo (hu-ra para 
o Paraizo), e é por isso, que no choque 
e-ardor das batalhas, todus'os combaten-. 
tes” fazem ouvir este grito, como os urcos: 
o, de Allah: (Deus) animando-se cada um 
pela. certesa, da, racompensa, iomediata:, as 


esquecer, a “terra, 6 des) presar a, morie. 


“ mLe-se: nn Rév, de Setembro 
“A cnmara votou hoje (23) o contrai 
dos-telegraphes— electricos, - approvando; 
additamento, «que fia; sessão antecedente fi- 
zera 0 sur. ministro das obras publicas 
para ficar aulhorisado a pagar; o fio;me- 
tallico pelo: preço carrento em Páris ao tem- 
po da compra., Votou mais sem discussão 
a lei que: exempta de direitos às machinas, 
caldei e quavsquer utensilios: inlroduzi- 
dessna fi 


mes 


ções de governador civil-e mil 


ma-ilha da. Madeira, continuando por isso | 


áquelles nossos concidadãos o grande 
neficio dar terem como primeira a 
de o. brigadeiro Passos. Ficou pen 
debate-sobre- 0 projecto do 

thorisa a camara municipal de 
trahir-uom emprestimo para varias ob 
reconhecida utilidades “Na-sessãb' do si 
da feira sem duvida; serio spprovádos os 


ado pm 


vit seria o, precursor da justiça futura ? 
vo" CORRESPONDENCIA. 
F Sitrs.- vedactores. 


E 
r , 


Pela ultima vez, na. qualidade de, di-| + 


rectores “Companhia Viação Portuense 
nos, dirigimos a vy. para responder ao 
sr. Exlbardb))Mozor , que apanhando: 
que se, lhe langara, se apresenta 
aviado a responder no sea jurnal 
da ho Lero cat nossa, carta, de 22., que vv. 
tiveram “a -bonduite de publicar, e cujo 
| obseguia E ni sj te agradocemos: 
| Sentimos i [ à Compá 
| queyrepresentamos ;, e que sobre tudo: 
|res, eitamos, nos não deixem ser ex- 
[mena en EE rs ein resposta a- 
alguns” pon a carta do sur. Mozer ; 
'nras-no “eserip(orio da Companhia daromos 
itodos os esclarevimentos que se desejem ,, 
“de modt que' os snrs. accíonistas sejam 
“cabalmente, informados ;; es ao snr. Mozer, 
que' sabe muito bem que não póde haver 
convenjencia em disculir' pela imprensa os 
megocios d'uma Companhia, só, diremos , 
que não havendo motivo algum para retenr 
o futuro da Companhia, é claro quero pa- 
nico) que: tanto. o assusta procede-unica-s 
mente da falta d'um dividendo,, e- desapa- 
recerá no mesmo. momento em que o gos 
verno” pague os juros, a que: segundo: o 
contracto é obrigado, visto não ser suífi- 
ciente o rendimento; para: elles applicadus 
Pblo que respeita 4 publicação dana 
ia-== mercado: de fundos = parece que o 
ar. Mozer ainda insiste no intento de lan- 
car a essa redacção a- responsabilidade del- 
la, o faz bem, porque mal se compa- 
deçe o interesse que este snr. tem mos- 
trado pela Companhia: Viação, e” mui par-' 


refere, com aquella- noticia- que-mui- caleu- 
ladamente foi lançada ao publico para os 
fins premeditados pelo seu muito ilustre 
author, O: qual: sempre flel' aus seus pre- 
codentes costuma: atirar' à pedra, e: escon- 
der a. mão. 

Entre tantor é certo que. aquella. noti- 
cia lhe'é atribuida , nem a. tal respeito: ha 
hoje duvida, assim' como em” outras occa- 
siões se lhe (em attribuido com: bom fun- 
damento:, diversas: correspondências: e: no- 
lícias, anonimas , que tem aparecido: nos 
jornaes desta, cidadee, darcapital. , que: pelor 


4 seu” estilo » Ou fins a que se dirigem; de- 


nunciam immediatamente o seu author. 
que nos. dá: da: proposta! que: havia: feito, 
que értanto nais de, appreciars,, quanto: é 
expontaneo ,e desinteressado o zelo.com que 
ofiiciosamente se encarregou deste negoci 

o que admiramos porem é o! arrojo tom 
queo snr. Mozer apresenta: ao govertio uma! 
proposta, sem authorisação: ou! consénti- 
| mento das duas companhias que; tinham de 
Bar « 
do guarda Tivros di 
Vindiscripção, para 
mento, de não dar conhecimento deseus 
planos aos «seus directores! “quo! 'ségando 


retção” d; 


em assumbloa geral pregunte*á di! 


ticularmente na Assemblea Geral; q que sei 


"Agradecemos: ao sar. Mozer o conhecimento | 


contracto ;. é ainda mais queisen-” 
e uma delas, Livesse Eu 
não dizér-mos, atrevi-. 


Companhia Utilidade com que direito o snr- 
Mozer, que nem é accionista, dirigo e dis- 
põe a seu bel prazer os negocios desta com. 
panhia, que alias a assemblea geral con- 
fiou a pessoas respeitaveis, Pela nossa parte 
"e com a devida vénia , ha-de permiltir-nos. 
o snr. Muzer que duvidemos da sinceridade 
de seus obsequiozos serviços, vendo-se a 
tontradição d'elles na noticia que publicou 
na occasião em que a Companhia Viação 
se prepara para habilitar-se a, cumprir o seu 
novo contracto : noticia menos exacta mes- 
mo com relação a outras companhias e 
principalmente á Utilidade Publica , que o 
snr. Mozer apresenta em prespectiva de no- 
vos e maiores interesses, em consequencia 
de transacções entre mãos quando cn 
que esta companhia tem um fim especial, 
que é emprestar ao governo, uma deter- 
minada quantia, para determinadas obras, 
de cujo emprestimo tem 7 por cento de 
juros e meio por cento para gastos do 
expediente, não podendo por consequen- 
cia aspirar a outros interesses, nem mesmo 
entrar em novas Irasacções,» sem previa re- 
forma de seu estatuto. Tambem de pas-. 
sagom diremos ao snr. Mozer que quem 
cede os seus serviços com remuneração ; 
põe limites á sua independencia, e tem 
pelo menos obrigação de respeitar as con- 
veniencias, O não provocar questões que po- 


| têr- osinteresses das corporações que server 
Agora voltando á questão diremos que 
tambem resonhecemos como o snr.” Mozer, 
que a estrada de Braga está encravada no 
meio da Viação geral do minho, mas não 
concordamos que essa encravação ponha 
estorvos ao: desenvolvimento das diligencias: 
pelo contrario: vêmos: que logo que' as es-! 
tradas estejam concluídas poderá a Compa- 
nhia Viação, mais vantajosamente para o 
público é para ella, que qualquer outra, 
belecer promplamente a carreira das 
iligencias para toda a parte, com a mes- 
ma regularidade que está estabelecida para 
Braga; e mesino observando-se com pla- 
cidez: o quadro que nos apresenta o snr. 
Mover, vê-se atravez das côres carregadas 
com que o desenhou, alguns raios de luz 
que descobrem estu' verdade e que refor- 
ção os nossos argumentos quando asseve- 
rauos: que o futuro da Companhia: não po- 
dia deixar de ser prospero. 

” Snrs. Redactores quem duvidará que a 
Companhia Viação possa tirar grandes re- 
sultatus: d'essa encravação da estada de 
Braga, na' Viação geral do Minho? 

Não póde ella estabelecer com prefe- 
rentia o serviço das diligencias para. toda à 
parte? Não póde negociar com vantagem 
O seu' exclusivo ? Não póde finalmente quan- 
do o governo: julgue conveniente rescin- 
dir-oseucontracto, faze-lo vantajósamrente 7 

Se pois se nos apresenta um porvir es- 
perançoso para que se assusta tanto o'snr. 
Mozeê que apenas é accionista por uma 
acção, e essa dizem que eniprestada ? não 
faria o snr. Mozer maior serviço, se a 
troco do uma acção, quando mesmo fosse 
| suas. “animasses, em: lugar “de desacreditar, 
uma empreza á qual o paiz devea conclu- 
sãos da primeira estrada, ey o estebeleci- 
mento-das: primeiras diligencias ? Orsur Mo- 
zer  apresenta-nos: para exemplo: a Com- 
panhia dos Ommibus: do Porto, e porque 
não apresentou! ade Lisboa ? não: saberá or 
snr. Mozer quer asi aeções: desta companhia 
| tendo-se já vendido: com grande; rebate, 
se vendem hoje'com: granda premio? osnr. 
Mozer, quiz poupar-se de» certo a: dizer-nos; 
| que-as« causas: que/influiram no credito desta 
: Companhia , são: as mesmas; que: mais tarde 
| operarão a mesma mudança nas da Viação; 
| é mais! uima provivda sua sinceridade eboa fé. 
Ficaremos aqui, e não respondere- 
imos ás expressões ironicas que nos dis- 
| pensa ovsúr: Mozer : para essas ha outro 
»campor onde mutuamente nos explicaremos; 
,8 terminamos- pedindo ao snr. Mozer des- 
culpa: de' procurar palha por fora para os 
nossos, argumentos, não nos lembrando de 
Ps. s.” que sabemos que para tão solirer 
falta costuma sorlir-se por atacado, não só 
yde» palha: nias' tambem de farelo e! fárelo- 
rio Rogando a: Vi, snirs! redactores,-a' p 
blicação” destas linhas, - pedimos-lhes descul 
pa de alguma, expressão menos conveniente 
que em desfurgo fomos compellidos à om- 


* | parece; tiveram anoticia, de tornar viagem. |pregar: « PL 
| Um" tal procedimento poderá.ser classificado:|; Somos, &e: - Agi a : 
pelo snr. Mozer, como de um. gênio. inde- |- ivo Amtonio! Gomes dos Samtbs: 
endente, que não é frances, nem hipacritwi vo MimackiJosé- day Mota: 
jmas não faltará quem o classifique. de..our | Eseriptorio-da Companhia, Viação; , 
|tro'ntodo:mais désagradavel, e que'até mesmo | Junho 26 de 1855., 


| dem directa, ou indirectamente comprometl- | 


“|temos por conveniente;: om vibtm 


querido e herdeiro-do-throno-tenhã 


- NOTICIAS RANGEIRAS. 

Factarasends hojó as folhas de Pariz. 
São:pôucas'as semánas em que se não dio 
destas faltas, não só para .Comnosco, tas 
tambem pará com os nossos collegas. Não st 
tem' cessádo de pedir providencias contra 
esta pilhagem vergotihosa, mas é clamar io 
deserto. Em quanto se não tomarem meti. 
das para obslar à este estado, permitirão 
&o menos que tombemos este desabafo, cen- 
surando altamente as administrações do tor- 
reio-do norte, onde sé diz que tem lugar 
o extravio. Em consequencia desta falta ti- 
vemos dhit mendigar um jornal de Pariz 
para não privarmos os nossos leitores dos 
óxtrattos costumados, 'Oblivemos o Jornal 
dos Debates; porém as notícias que nos dá 
são completamente faltas dinteresse. Nada 
achamos «ue mereça extractar-se além dy 
marifesto do Czar providenciando a respeito 
da regencia do imperio no caso doseu falle- 
cimento durante a menoridade do principe da. 
côroa, que abaixo trasereventos.. 

Os jornaes de Madrid são de 21, po- 
rém apenas vem na Gaceta à seguinte par- 
ticipação telegraphica : 

« PARIZ, 20 de Junho. 

« Do theatro da' guerra não se recebi 
despacho algum. Esperam-se com impa- 
[ciencia notícias da Crimea, que provavol- 
mente serão graves. Começou a redueçio 
do. exercito austriaco. » 

—— O «Jornal: de 8. Petersburgo» do 7 
de Junho reproduz , segundo o «Invalido» 
russo, as; seguites notícias da Erimen: 

« O Jornal. do princepe Gortschakofl, 
recobido-hoje 5de Junho contem algumas 
particularidades sobre as operações que ti- 
veram lugar de 24 a 29 de Maio , em frente 
de Sebastopol, em Eupatoria, Kortoh, o 
Genitichi. Nós as pnblitamos aqui: - 

« Em Sebastopol tem sido mpslerado 
o fogo de parte a parte neste “dgptgo «lb 
tompo , ropararam-se tados os (imnos 
feitos pelo inimigo nos bastiões ti: dO 
6 e no reducto Schwartz: “estaca que 
nós tinhamos levado do bastião n: % do 
cemitorio foi entulhada, assim t 
biões que estavam detraz das tri 
começamos a construir novas baterid 
dos bastiões n.º 5 e 6 e do reduto com 
fim de batermos d'enfiada os approétes que 
o siliante contega a fazer do cêmiterif; Alem 
disso forão organisados 7 novos altJamen- 
tos para reforçar os entulhos: na frálite dos 
reductos de Voltiynia é Selinchi 

«0 inimigo continuou sem Siiccosso 
a guerra subterranea contra o bastão n 
4, nós suflotamos. o. inimigo nas Minas 
com algumas bombas, em quarito é Sitinn- 
te trabalhou com pequenas explosdfts que 
comtudo-não-tizeram-mt-ás- nossas forti- 
ficações. e a 

« Em/ Bupatoria, 
de Maio, os nossos | | 
carâm um' posto tureo que esth 
Sakk. Ao signal de' rebate 0 ininilgo fez 
sahir da cidade 4 batalhões, 12 esquadrões 
com 10 peças é uma massa de bachi bou- 
zouks Depois d'uma horade fogu veltra- 
se os turcos deixando 6. mortfs e 3 
prisioneiros Mataram-nos 4 homens: » 


MANIFESTO DO IMPERADOR DA RÚSSIA 


Alexandre 2.º, pela” graça do Deusa 
perador é autocrata- dv todas as Russias & 
Haxendo, súbido ao-throno pertencejte por 
direito hereditario: Josi-soberanos. de louis 
as -Russias, nbssa- attenção , incessante teni- 
Se dirigido para tudos o! que podt, Gontri 
buiropara manter econsolidar or repouso 
felicidade do imperio que a Divina PjoY den. 
cia: pozao nosso cuidado, considorabto Era 
um dostmóssos mais, sagrados, dever? pros 
curar em todo o possivol adoptar às medi- 
das-proprias: das' circunstancias, ' 

« Nossa vida acha-se nas mãos dt Deos, 
como dizia no seu: atanifosto de 28 de dé 
neiro de 1828 nosso mui amado pai flesims 
perecedoura mentonia. ; 

« Considerando isto assiry cone O mer 
noridáde; do nosso:hordeiro no thrond O - ai 
rowitch; Gran duque Nicola AloxaniFawiteh, 

do dasileis 
pprová- 


à néitdd Bh a 27 
stos avancatos Alt: 
o perto do! 


fundementresr do imperio! e» com ii ca 
Ição e benção de nossa mui queridá Ha 
a imperatriz Alexandra! Redeiowna, decidir 
4 q jenrotsel 
e pomos ao conhecimento. do publie 
guipita :oooiionl! RA E 

0 « 4.º Nocaso de nossaimorto; Sé 065 


torrer antes, que nosso filho torpamento 


heg: 
gridado 


do á idade fixada nas leis para a mai 


“do Imperador o Gr; 
colaieyitch, osso amado. irmão, fica 

por nós nomeado regente, até á maioridade de |. 
nosso filho, do imperio e eta 
SO reino, da Pol 
da Finl landia. j 

- Se for .Deos servido , O 
nossa, morte, 
so filho primo; nito antes de 


chogar á, 


pnios | À 
ridade e subindoidopois nosso filho ni Le 


rono russo, nosso mui amado irmão, q 
grâp-dugue. Conslantino Nicolaiewiteh. per- 
manecerá, regente, ató que o nosso dito fi- 
lho segundo seja de maior. idado, 

3º Em todos os, «casos, previstos pelos 
artigos 1º e20 «deste, nosso, manifesto, , a 
tutela, pertencerá “á nossa mui cara esposa 
a imperatriz, Maria , Alexandrowna + tanto 
sobre nosso filho mui amado como sobre os 
demais filhos nossos até á sua maioridade com 
toda a força e extensão previstas pelas leis. 

a jÃO lixar antecipadamente o publicar- 
mos. estas regras , quizemos evitar toda a 
duvida sobre a nossa vontade e nossas, in- 
tenções no. relativo ao governo, do iniperio 
durante a menoridade de nosso herdeiro no 
throno. Ao mesmo tempo quizemos dar a 
nossos caros e fieis subditos + no principio 
do nosso reinado uma nova prova da nossa 
consideração respeitosa: polas leis dh patria 

« Oxalá se mantenham religiosamente 
observadas ; sempre e por todos. e oxalá 
que sobre a base inamovivel do bem es- 
tar, poderio é felicidade do imperio que Deos 
nos confiou, so consolidem mais de dia 
para dia. 

« Dado em Tzarskoie-Selo: a 21 de 
Maio (2 de Junho) de 1855. 

« ALEXANDRE. » 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA e ida 
) DO PORTO 


em 26 de Junho. Ta 


AVEIRO. — Tiate Voador do Vouga 
— com 180 moios de sal e 59 saccas do 
centeio, a Daniel Irmão & 0.º 


aa 


VINHO EXPORTADO. 


P. A. € 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiroaté 31 de Maio. 14:384 13 2 
Ditodo1a25docorrento 41:974 10 6 
Despachado em 26 
Para Inglaterra. 110 
» o Brasil.. 3 


PARTE MARIT IMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 23 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 4 dias c 17 horas, de 
Vigo 28 horas o da barra do Porto 19. 

— Vapor inglez Tagus (em qualidade de 
paquete) c. Joy, fazendas. 

CADIZ, 7 dias. — Briguo inglez Temiscour- 
ta, e. Starkings,- lastro. 

AVEIRO, 2 dias. — Rasca Correio da Fi- 
gueira, c. Guerra, marleira. 

SETUBAL, 24 horas. -- Bateira Providencia, 
e. Francisco, madeira. 

IDEM, 24 horas. — Barco Despique, c. Luz, 
madeira. 

MAR DE LARACIIE, 8 dias. — Cahique 
Santa Isabel, e. Cruz, peixe salgado, 

SANIDAS, 


o] TERRA NOVA. — Escuna ingleza Nundceps, | 


e. Pinckford, sal. 

PORTO. — Hiate Nova Albina, c. Freire, 
cerenes. 

VILLA DO CONDE. — Tliate S. João Baptis- 
ta, e. Carneiro, sal. 

VIANNA. — Hiate Alcide, c. Ferreira, pedra 

V. N. DEMILFONTES. — Hiate Senhora da 
Atalaya, c. Marques, sal. 

IDEM. — Hiate Senhora da Conceição, c. 
Silva, encommendas. 

SETUBAL. — Hiate Restaurado, c. Costa, 
lastro. 

PENICIHE. — Bateira S, UI Ba tista 1.º, 
6 Antunes, lastro. “- 


que Constantino Ni |, 


E pt: 
pois da | 
har amar egualmento a si pos,| 


ApM thror UNO, conforme aJei do suecessão no | * 
1 


“ENTRADAS. 


criado” Flor do 1 Mar, e. ea 
sale antor aí ei 


nitos 
Cla o 
Calvo” sá, 
“ mandes, lastro * 
AVEIRO. — Miato Hhavo b bio 


lastro, 
SETUBAL. — Hiate Primavera, 
lastró. * : 
GIBRALTAR. — Briguo inglez Gibraltar, (4 
- Rubia, lastro. : 


IDEM 27 


e. epsia 


sup 


ç “AS 42 HORAS DA MANHÃ. Mrst a 

Ficam fóra da barra o brigue, inglez 
True Blue, um biate, e uma obalypas 

Calma, e e mar bom, 


baqro 


PUBONÇDES LIT TEARS 


+ EXAME 


DA um 
GERENCIA DOS ADNINISTRADONES » 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 
» E ANNEXOS 
No anno de 1853 e 54, 
FEITO PELA. OPINIÃO PUBLICA.) 4 
Vende-se por 4) réis nesta typogra- 


phia ,. «e na livraria de Cruz Cri) nós] 
Caldeireiros. 


MEMÓRIA de Littcralura 7 isa 
ranca, por À. P. Lopes do Mendonça 1 
volumo 720. 

OS HOMENS DE MARMORE, drama 
por Mendes Leal, 480, 

OS HOMENS D'OURO (drama em con 
| tinuação dos = Homens de Mamore)= pon 
Mendes Leal, 300, 

FASTOS DA IGREJA, por L. A, Rebel- 
lo da Silva parte 1,º do 2 2. vol. 260. 

o RETRACTO de J. B. d'Almeida Garret ” 


iodo & 
Vende-so em caza de Cruz Coutinho, 
Rua dos Cald iros n.º 14 e 15, 


MAPPA DO TRATAMENTO HONCEOPA- | 
THICO DA CHOLERINA 
Vende-se na typographia Commercial, 
rua de Bellomonte n.º 74 — na loja do Mo- 
ré — no. consultorio rua das Hortas n. 
107, e na pharmacia da Trindade. 


AMMINGOS. | 


EDITAL. ' ; 


A Camara Municipal do Concelho de Bou- 
sas: 
[e publico que perante a sua vereação 
do dia 4 do proximo mez do Julho, 
se ha-de proceder a afronta dos fóros ar- 
bitrados a dous terrenos baldios, sitos no 
areal do Senhor do Padrão: desta Villa do 
Mattozinhos, requeridos de aforamento pe 
Augusto Coelho Messeder. 

Os respectivos autos, donde constam 
as medições dos referidos terrenos, cos 
fóros arbitrados, acham-se desde já paten- 
tes nesta Municipalidade a quem os quis 
zer ver, 

Villa de Mattozinhos, 
celho 22 de Junho do 185 

Como Pr 


oauiih Luiz d'Araujo. 
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CONS ULADO DE FRANÇA NO POR] TO, 
O dia 2 do proximo mez de Julho 
do corrente anno pelas 10 horas 

da manhã, no escriptorio d'agencia 
consular de França em Vianna “do 
Castello, rua da Piedade n.º 25, se 
procederá á venda em leilão e à adju- 
dicação a quem mais der; do brigue 
francez DEUX COUSINES, de 1210 
neladas, ancorado no dito porto, e 
condemnado por causa de innaviga-| 
bilidade por ordem do snr, consul-de | 


e Paços do Con= 


O COMMBRCIO, 


b -rão yéndidos mo" est 


jan 


| | emolume “Los 


|jão maçames evapparelhos pertencentes |- 
ao mesmo navio, cujo * inventario 
la ad existe tp. far di 
1 nd E a, 
SO e » 
= 00 naviay migas 


“achiina,) Sob colono o E v um 
! 


És à tibi 
o bin, Om 


lapte sará o uid pa- 
gar 4a dpi, “todos. os; direitos, e | 


evidos, e a tomar con 


RECISA-SE d'um' Capelão" para di- 
Fel Ie dó meio dia na igreja 

- Rê cisco. O. ecclesiastico que 
s |) Sê a capelania dirija-se ao 
Ea E klito igreja. 461) 


ara qualquer porto 
pra um:rapaz de 16: an- 
E muito pratico ma direc- 
a (quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 

+ ele. dirija-se ao escriptorio 


ta ty objectos aprómiatados dentro dos | d ste jornal. a É cudist 
res dias que se seg arrema-| CE sto diths preciats “ahi 
Ha Rio reg MR eEo | 20 ae ob as precisas abo 


pago na «dita Agencia Consular: de 
França, em Viannardo Costello, o 'pre- 
co d'urrematição. 
"Porto 25 de 


adé de dous andares, 
em! “muito bom estado, sita na ua 
Pormoza n.º8 13 e 14, tem grande 
É quintal, ag o, -e-arvores 
do fructa ; na mesma se diz com quem so 
trato. AJOPAQLOTESADOS [500) 


Niro. Nova dos Ingle- 
zes n, 52.ha-para ven- 


dei garrafas de quartilho 


na Uma proprio 


e meio, e tres quarteirões, | fu 


de superior qualidade; — 
carvão inglez, graúdo de 
primeira qualidade, “Tes 
centeniente chegado - pelo 
brigue inglez) — Hebe. 
vindo de New=Castle. - 
electro ; plate; Papier ma- 
ché; cerveja. branea (Bur- ! 
ton bitter. ale); azeitonas 
de Sevilha, de tuito. boa 


reniidodr é em perto e 
parole eiras. pie cosa 


“Reboleira n.º 57 e 5h, 
| vender ? a 
- ESTEIRAS | 
: AMERIC: ANABpos 
de muito superior qualidado:, j propríes 
para a tente secar em SiTaoB] 


6 
APPLICADA DOE 6 Eu PRANÇA NO | 


«TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO: 
STE magnifico remedio com que De 
E Lamare diz tor “operado maravilhas 
Tr França no tratamento das, moles- 
de peito, com, especialidade na 
phtysica pulmonar; -este-modificado 
agente Lherapeulicoy “Que merecera as] 
'syinpalhiias de Piquier para 
mas doenças, e que 6, douto Ch 
tiano de, Montpel  Craliica seus doen- 
tes afectados de iguaes radecimentos, 
vende-se na botica de 
seca Moura, na rua de Domingos, 
n.º 227 em Pequenos frascos de vi- 
dro acompanhados dum “impresso, que 
disigaa o modo de sum Aplicação. | ) 


mos ee apresentar nai, va “o 
ma pulverulenta, e agradave 
e ao DR 


prá per no 


nças nO, Porto, assim n como de todo | 


Pelix «da Fon-| 


nações, va 
sb 


Ka (18 


“Para! Per hn 


é E A sahircom “brevidade abarca 
ab FLOR. DA; MAIA, capitão José 
d'Azevedo Canario: quem “na 

meêsma quizer carregar. ou ir-de passagem, 
para o que. tem bons -commodos “o tracta- 
mento ,' dirija-se ao caixa Manoel Pereira 
Penna, na na dos Fon radores n.º 39.11 


cv (601) 
Para o Rio de Janeiro. : 


“A sabir com brevidado a barca 

( ORIA «capitão - Francisco 
Lima Pires: «quem na 
rregar ou ar de, passagem, 
tem bons commodos e tracta- 
) 1-se ao caixa Manoel, Pereira 
Penna, na rua dos, rradores n.º. 89. — 
Precisa-so de pm cirurgião, para 0 elerida 


Poe o Rio de Janeiro, 


Da primeira viagem o novo é 

? paes “construido brigub. DOURO, 

cap. Loiz Adrião da Rocha sa. 

| irá o mais breve possivel por 
ter prorpto "parto dó é seu “carregamento. 


“Para carga é "passageiros, para o quê 
=| te 


prelo es commodos:, trata-se, com o 
a Jo 8% E io à Eh Roc em.s. Nic 
ti, k o capitão a bordo, 


j-se de um snr. 


Cirurgião. 
“4 Para L 


nd ve 
Saniná até. o 
- escuna, ingleza, 


: e CA o Henry Smar- 


mez. de Junho 
P 
den, classificada no Lloydside 122 toneladas. 


do; «corren tos 


AMILLA, ci 


ER Recebe carga, estrata-se com Carlos Goverley,- 
| rua Bo dog, Inglezes n,º 52,10 0 inpr 


[459] 
“Para Pernambuco. » 


= San com, “brevidade a, escuna; 
5» Drazi eira «l, ainda», capitão , Ale-, 
dre Josó “Alves, Recebe car-,, 


g 


com, [o consiguatario /. 
Baltar dia » FUA, de 8. 
Jóão n.º 72. é e Cniloa 


"VENDE-SE 
“ra, HYDR 


mo seus pertences, constantes do” 
"q 


A BARCA | » BUSSCO y 


Samnh no “lia 28 do: corrente, “roga- 
se aus snrs. carregadores, -queirão apresen- 
tar seus € hecimentos , e aos snis. pas 

ps, a legalizar as suas passagens , + 


do Muro; n.º. 7, ou na Bateria! 
a 28 dia nobnovarag nt , 
Precisa-se de um snr.' 


arroba e ao arratel, 


e 


